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[^Ol-A.8.1 | MODELAHËNTO DE BATERIA CHUMBO-XCIDO PARA UTILIZAÇÃO EM COMPUTADOR DIGITAL
CiÏ es a r Barrete, Maria Cristina Baracat, ÍlvaroGeiraldo Sadan Falhates, Celso Pascoli

Botturç. (Departamento de Engenharia Eletrica, Faculdade de Engenharia de Campinas ,

ÜÏIICAKP).
COIB a popularizaçao da utilização de baterias chumbo-acido em sistemas no-break"

coBiputsdores e em veículos elëtri.cos torna-se necessário prever o comportameü-

eo asa baterias em varias condições de operação. A escolha da bateria chumbo-ácido
o model&mento deve-se ao fato da sua capacidade de operação em iatervalo amplo

á» temperatura, alta eficiência e baixo cu s c o que irão propiciar eua utilização du~
yante os prõaimos anos era vários tipos de siscemas. O modelameaco utiliza para prev^
g ao da corrente de descarga era função do tempo a função de Peukerí: (JElektj^ot^cJ^.

2®it 18:287, 1897) e para tensão Cermíoal

Societ^ 7:657, 1965). Unnewehr

função de Shepherd (J. _._EÍect_ï"_oc.^effi.:!-_cal

Freedman (IEEE - TAS - 3ID:981. 1979) verifica

dos modelos propostos para simulação de uma bateria chumbo-acido rienhutEt deles
lava e» conBÍderaçao o efeito da auto-descarga. A partir deste fato propoem-se um E^
áalo que simula a auto-áescarga da bateria em um ciclo operacional. O modelo £01
coostruído a psrtir de dados experimentais obtidos em nosso laboratório, Trabalho àe_

gnavolví.do com o apoio da FINEP.

^A.8.1 j CONTROLE AUTOMÁTICO DE IRRIGAÇÃO. Francisco Roberto Fernandes Cavalhei-ro (FcïC.uldade de
Engenharia de Barretes) e PaulQ_EsEeYa<3 Cyuyjnel* (Erobrapa/Intec).
Trata-se de um sistema automático de irrigação idealizado era função da variação da resisEencia elëtri-
CiS do solo com â umidade. Pode s&r calibrado para atuar em níveis específicos da unúdade do solo e, u
M vez em operação, o volume de agua a ser dfisenvolvido ao solo também poderá ser previamente ajusta-

do.
Â interface solo-equipatr^.ato é constituída por blocos de gesse de formato cilíndri-co intendo eleCro-

<! si internos de fio de cobre.

O Circuito eletrónico de controle ë constitui.do basicamente por amplificadores áiferenciais e multivi
bradares nionaescável, responsáveis pêlos tempos de acionamento ao motor de bomba d agua,

Foi desenvolvido dentro do projeto Estudo do Sistema Agua Solo Planta Atmosfera na regiáa de BarreE<s
recebendo apoio dos órgãos CNPq, FINEP e INTEC.

tiAPDIA EHBRAPÁ, Rua 15 de novembro. 1^52. São Carlos-SP, 13560.

deJ^J MONITOR DA TRAKSMISSÂO MIO-NEURAL PARA AKESTESIOLOGIA. Walter Celso

â ILUCi-a Helena NarEíns & Danilo Freire Duarte & Carlos Inácio Zanchín. (Uni-ver

.000)Federal de Santa Catarina - Caixa Postal 476 - Florianópolis ~ SC -

Ceaenta-se um novo estimulador de nervo periférico para monitoraçao da transrais

tnio-neural durante anestesia. O instrumento ë portátil e tem uso na moni.tora"

^efeitos das drogas bloque adoras neuromusculares. Permite que se façam estÍ-

isolados (0,1 Hz) bem como estímulos tetanicos (50 e 100 Hz). Os estímulos
•os no nervo ulnar e a resposta ë a aduçao ao primeiro quirodacti lo e a

io ^quarto e do quinto quiroáactíl.os. Tem uso em clinica anestesiologica pa

3. intensidade do bloqueio neuromuscular e para incensificar o tipo
ueio durante uma anestesia. Ë também indispensável em pesquisa para ínvesti-

;ueadares neuromusculares ou, alternativamente, para determinar os

drogas b loque adoras em estados patológicos. Foi. incorporado um circui-
lamento para obter-se a "sequência áe quatro" ("train-of-four") ~ SQ.

ssrxe de quatro impulsos consecuti.vos de 2 Hz de frequência, nâCÊsssrios

ma is-preciso do bloqueio neuromuscular, calculando a relação enCrê a

^ a q u ar Ca resposta da SQ. Esta relação e usada para quantiificar o nÏvel
seuEa-se os resultados obtidos, o desempenho do equipamento e

sticas (FIPEC).
9^'
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